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ASSl MPTOS POLÍTICOS nomico e financeiro que ella lhes attribuia,'conveniente estabellecer-se o sello nas

Braga, 23 de Julho

Om de louvor ao sr. debutado
par Braga, e os jornaes da ®p- 

posição.

ui

mas o que é certo, é que a representação 
era para estudar e para discutir, como real-, 
mente acwnteceu, principalmente no seio 
da commissão de fazenda. Ora,. n’essa re-

Já demonstramos qual foi o procedimen­
to do sr. Penha Fortuna com relação ao 
imposto de rendimento, e ao projecto so­
bre a reforma das matrizes prediaes. Pare- 
ce-uos que nmguem poderá em boa fe -dizer, 
como pertende o correspondente do Jornal 
da Manha, que o sr. deputado por Bra­
ga votou silenciosamente aquelles projectos.

Continuaremos hoje no mesmo assumpto;
A Associação Commercial, na reprSsen- 

lação que dirigiu ao parlamento acerca das 
propostas tributarias, não combalia o pen­
samento do augmento do imposto. Pelo con­
trario, coahBcia qbe era axrgente e indis- 
peasavel melhorar o estado da fazenda pu­
blica. e que era uma necessidade fatal pe­
dir novos sacrifícios ao paiz.

A associação limitava-se a expor as suas 
ideias sobre as propostas tributarias, apre­
sentando varias modificações, que entendia 
se deviam fazer.

Diremos alê de passagem, que a re- 
presentação da associação nunca fui coa- 
sideiada como um acto de hostilidade ao 
governo, e que, antes foi recebida por 

. este e pela camara como um documento 
sensato e digno de consideração. Podiam 
as ideias da associação não ser aceeiles, 
podiam mesmo alguns dos alvitres por el- 
ia indicados não produsir o resultado eco-

presentação da associação, tratava-se da 
proposta sobre o imposto do sello, carvão 
de pedra, cortiça, exportação de gado, 
decima de juros, reforma da contribuição 
predial e imposto de rendimento.

© sr. depúíado por Braga, a quem a as­
sociação enviou a representação, não des­
curou nenhuma das propostas a que se re­
feria a associação, e antes, junto da 
commissão de fazenda, empregou toda 
a sua sofiicitude para que fosse altendí- 
da, quanto possível, a representação. E 
è certo que, em .quasi todas as propos-

guias ou quaesquer documentos de trans­
porte por via fluvial, por via férrea, ou 
por outra via terrestre, nem também nas 
guias de bagagem de passageiros por via 
marítima, ou por via ferrea. A commissão 
de fazenda se não acceitou inteiramenle 
este pensamento, porque entendeu que não 
podia prescindir d’esle meio de receita, re- 
duziQ o sello exactameulea ametade do pro­
posto pelo governo, ficando para o primei­
ro caso somente de 20 reis e para o segun­
do de 10 reis.

Também a Associação julgava que o 
sêllo proposto para os autos de approva- 
ção de testamentos podia ler o inconvenierU 
te e até o perigo de expôr ao risco de se 
aouflar um documento tão importante, por

delligencias junto da commissão e do rés- 
pectivo relactor, para que se fizesse tudo 
quanto tosse possível no sentido das re­
presentações por elle apresentadas e que o 
era também a* outras associações e com­
panhias. E que aconteceu com relação a 
proposta, do governo? Foi que no projecto 
apresentado pela commissão d’accordo com 
o sr. ministro, não só se fez uma impor­
tante reducção na taxa do imposto pas­
sando de 500 reis cada tonelada de carvão a 
200 reis, mas para beneficiar notavelmente

ias, foram mais ou menos aceeiles pela com- faiia de sêllo, (pie podia até ser devida, a
missão e pelo sr. ministro da faseada al­
gumas das ideias contidas na representa­
ção. Assim, a respeito da proposta sobre o 
imposto do sello: pretendia a associação com­
mercial que o sello dos recibos entre par­
ticulares não- f JSseL4H’Apoi'cio:ial e 'frrògres- 
sivo alê 1 conto de reis, e que pelo con­
trario, houvesse atê esta quantia um sello
unico, fosse qual 
recibo.

A commissão de 
completameute esta

fosse a importância do

fazenda se não aceitou 
idea, modificou profan-

damente a proposta do governo, e quasi 
que adoptou o pensamento da representa­
ção* porque estabeleceu o sello de 20 reis 
para os recibos de 23000 reis até 1003000 
reis e de 50 reis de 1003000 alê 1 conto 
de reis, evitando por este modo os inconve­
nientes que a associação entendia que se 
dava, coma proporcionalidade e progressão 
de sellô proposta pelo' governo.

Mais: achava a Associação que não era

no local, aonde a approvação se fizesse, 
não o haver exposto á venda.

Mas esta hipolbese ficou por tal forma 
prevenida no projecto apresentado pela com- 
missão, que, desapparecem completamenle 
os inconvenientes e até os perigos que a 
Associação receiava.

E’ a disposição do artigo 13 da lei.
Podíamos apontar outras disposições, em 

que, mais ou menos se atlenderam as ídêas 
da associação, que, de passagem diremos, 
também propunha que se estabelecesse o 
imposto em objectos que a commissão en­
tendeu não deviam soffrer o imposto.

No tocante á proposta do imposto sobre 
o carvão de pedra, alem da representação 
da Associação commercial, lambem o sr.

as fabricas e companhias de illuminação à Gaz, 
se eslaBMlèceu o imposto sobre o koque 
importado do estrangeiro,o que faz com que 
quazi que não possa ccmpeitir com o pro- 
duziiío nas fabricas de Gaz, que, d’este 
mudo, o virão a vender em melhores con­
dições, auferindo por isso um lucro muito 
maior.

E tanto a companhia de illuminação a Gaz 
d’esla cidade reconheceu os boas olFuios 
do sr. deputado por Braga, que em oflkio 
que lhe enviou para a capital,lhe agradeceu 
d’um modo o mais lizongeiro a sua sollki- I
tude e zelo pelos interesses da companhia. 

Continuaremos.

Iníerpretaçã» «le algiuna« ver­
bas» da lei tl<» »elio

Chamamos a altenção dos interessados pa­
ra as portarias que vamos transcrever;

deputado por Braga recebeu uma da 
recção da companhia de [Iluminação a 
d’esta cidade, pedindo a isenção do 
posto para esta companhia. Sabemos

di- 
Gaz 
im- 
que

o sr. Penha Fortuna empregou todas as

Tendc-se suscitado duvidas na execução 
da verba nova, estabelecida na classe 16? 
da tabella n.' 1 annexaá lei de 22 de junho 
de 1880, acerca do imposto do sello que 
deve ser recebido pelo acto do reco­
nhecimento de assígnatura; manda 8ua Ma- 
geslade El-Rei declarar, em resolução das 
mesmas duvidas, e cuMurmaadu-se com o

FOLHETIM

0 Cura de Frontignan

.'Todos os annos pelas festas da Purifica­
ção publicam os poefas provençaes em Avi- 
nhão, um pequeno . livro muito formoso 
çheíó dos melhores versos, e dos mais bei - 
los contos. O d’este anno, que acabo agora 
de'receber, contem um adoravel «flab au» 
que eu vou tentar traduzir encurtando-o 
algum tanto.

O albbade Marlinho era cura de Fronti- 
gnau, bòm como o bom pão, franco como o 
ouro, amava palernalmente os habitantes 
da sua. aldeia; para elle Frontignan seria 
o Paraíso na terra, se . os seus habitantes 
lhe não dessem alguns motivos de quei­
xa. Mas as aranhas teciam as suas leias 
nos confessionários, e no domingo du Pas- 
cba as hóstias ficavam no fundo do santo 
ciborio,

O bom do padre soffria muito comeste 
abandono, e pedia a Deusa graça de não 
morrer sem trazer a bom caminho ó seu 
tresmalliadu rebanho.

Ides ver que Deus o ouviu.
Um domingo depois do Evangelho, o cu­

ra subiu ao púlpito e disse :
.Meus amados irmãos, acrèdilae-me se 

quizerdes. Na noite passada achei-me eu 
apesar de miserável pecCadpr á porta do 
Paraíso. Bati. S. Pedro abriu-me a porta e 
vendo-me disse ;

Ah ! sois vós meia bom Marlinho, o que 
vos traz por aqui ? Que posso fazer em 
vosso favor?

Desejava que me dissésseis, visto que 
tendes o grande registo e as chaves do xeu, 
se não é muita curiosidade da minha parle, 
quantos habitantes de Frontignan ha no 
Paraiso ?

Nada vos recusarei, Marlinho, sentae-vos, 
examinaremos ambos o livro.

E S. Pedro pegando no seu enorme li­
vro, p.ôz as lunetas. Vejamos Frontignan; 
Frou. .. Fron.. .Frontignan, cá esta. Meu 
bom Marlinho a 'pagina está em branco ; 
nem uma alminha. No ceu ha tantos habi­
tantes de Frontignan como de espinhas tem 
um peru.

Pois que! Ninguém de Frontignan aqui! 
Não é possível, vède outra vez.

Nmguem santo homem, e véde vós- mes­
mo se julgaes que eatou brincando.

Eu, pobre de mim! balia convulsivamen- 
te com os pés, e de mãos postas implorava 
misericórdia! Eulão 8. Pedro me disser

Acredilae-me, Marlinho, não tomei» isto 
tanto a peilo, pois no estado em que vos 
vejo podeis ter alguma congestão. Não é 
por vossa culpa. Os habitantes de Frouti- 
gnan devem com certeza fazer urna peque­
na quarentena no purgatório.

Por cariuade meu grande S. Pedro, farei 
com que ao menos os possa ver afim de os 
consular.

De boa vontade, meu amigo...
Ahi tendes, calçai depressa eslas aiper- 

percata», porque enfim os caminhos não são 
muito bons. Muito bem, agora caminhae 

em frente, achareis lá ein baixo, mesmo no 
fim, voltando sobre a direita, uma porta de 
prata toda coberta de cruzes negras, ahi ba­
tereis; alguém responderá. Adeus tende 
saude e bastante alegria.

E eu andei, andei, andei, que estafa! Só 
de o pensar se me eriçam os cabellos. Um 
estreito caniinho lodo coberto de espinhos, 
e de carbúnculos que luziam, cheio de ser­
pentes que silvavam conslanleméule, con­
duziu-me á porta de prata. Truz, truz.

Quem bale? me perguntaram com uma 
voz roufenha e dolente.

O cura de .Frontignan.
O cura de...
De Frontignan.
Está bem, enlrae.
Entrei, qm grande, e esbelto anjo com 

azas sombrias como a noite, vestindo ^ão bri- 
Ihantemenle comovo dia.com uma chave 
de diamante pendente da cintura, escrevia 
vagarosamente n’um livro muito maior que 
ofde .8. Pedro.

Emíim, que quereis, o que procuraes? me 
perguntou o anjo.

Divino anjo, pretendo saber, perdoai a 
minha curiosidade, se aqui estão os habi­
tantes de Frontignan.

Quem dizeis?. ..
Os habitantes de Frontignan, por que eu 

sou o seu pastor.
Então sois o abbade .Marlinho, não é ver­

dade ?
Para vos servir em toda a parte.
Dizieis Frontignan...
E o anjo abree folheia o immenso livro, 

humedecendo os dedos com saliva para as 
folhas correrem melhor.

De Frontignan, disse elle dando um pro­
fundo suspiro, não existe nem uma alma 
nu purgalorio. Ninguém d'esse sitio.

Jesus, Maria, José! ninguém de Fronli- 
gnan no purgatório, eniãu meu Deus! Onde 
estão elle» ?

Então santo homem, se aqui não eslã >. 
devem estar no Paraiso, pois onde quereis 
que estejam?

Ma» eu Vénho agora mesmo do Paraiso.
Vindes de lá, muito bém.
Ma» è que lambem lá náo estão. Valha- 

me Nossa Senhora.
Então senhor cura, se não estão no Pa­

raíso, nem nóqmrgaíoriu, não lia meio ter­
mo, então...

Sacrosanto; lenho ! Santo nome de Je- 
sus! Será possivei? Sena uma mentira do 
grande S. Pedro? Entrelantó em não "ou­
vi cantar o gallo. At de mim! cómo po­
derei ir para o Paraiso, se os qdb eSiao en­
carregados á minha vigilância pará ãht não 
vão.

Escutae men bom cura: visto que qué- 
reis a todM o transe pôr-vos bem ao facto de 
tudo, e vêr pessoalménle únde' param as 
vossas ovelhas, tomae por este caminho, 
ide a correr, se poderdes correr; encontra­
reis sobre a esquerda um enorme portão ; 
lá vos fornecerão todos Os esclarecimentos 
que desejardes. Ide com Deus. E o anjo 
fechou a porta.

IQontinúa)
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parecer do conselheiro procurador geral da! 
corôa e fazenda em conferencia, que:

L’ O reconhecimento de qualquer as- 
signatura em papel, recibo ou documento 
devidamente sellado, quer com o solto bran 
co ou a tinta de oleo, quer com o de es­
tampilha ou de verba, é sujeito ao selio 
de 10 reis:

2.- O reconhecimento em recibo, papel 
ou documento inclui lo em classe sujeita a 
imposto de selio proporcional á quantia que 
representar, quando essa quantia for inferior 
ao mínimo sobre que recáe o imposto do 
sêllo d’essa classe, fica sujeito ao imposto 
de 10 réis;

3/ O sèllo do reconhecimento deve ser 
pago, nos lermos dos numeros antecedentes, 
tantas vezes quantas for repelido o acto do 
reconhecimento.

0 que se manda communicar á direcção 
geral dos propriosnaciouaes para os devidos 
effeitos.

Paço, em 13 de julho de
d« Barrus Gome».

Tendo-se suscitado duvidas sobre o sêllo 
que tem de recair em papeis commerciaes 
sujeitos ao de tinta de oleo anles de escriplos, 
ou ao de estampilha, mencionados na clas­
se 13.“ labella l.“ da lei de 22 de junho 
proximo findo, assim como o das leiras e 
outros papeis que devem ser inscriptos em 
papel sellado, segundo a nova disposição 
da classe 4.*, labella n." 2, annexa á mes­
ma lei; e convindo tomaras necessárias pro­
videncias para se fixar o cumprimento das 
referidas disposições, emqnanio se não põe 
em execução o legulameuto geral, que se 
está elaborando, observar-se-ha o seguinte:

Os cheques ao portador, sendo á vista, 
sujeitos ao selio de 20 reis cada um, qual­
quer que seja a somma que tepresenlem, 
podem ser sellados na casa da moeda e 
papel sellado, ou legal isados, com o selio 
de eslampdha a que estão obrigados, alé 
á data de 1 do proximo mez de setembro

Us cheques ao portador, com designa­
ção de dia ou praso certo para pagamento; 
são para todos os effeitos considerados co 
mo letias da terra, como já eram pela ver­
ba da 4.“, classe 5.*, da tabella n.- 2, junta ao 
regulamento-de 14 de fevereiro de 1878; a 
como taes. sujeitos ao selio proporcional es­
tabelecido segundo os seus valores, para as 
letras e outros papeis que devem ser cscri- 
ptos em papel sellado, designados na clas- 
se tabella n.- 2, annexa á referida lei 
de de junho do corrente anno.

A partir de 1 de setembro em diante se­
rá obrigatorio para os cheques o selio im­
posto na casa da moeda e papel sellado. Pa - 
ia este effeito os cadernos de cheques ao 
poitador, sendo á vista, pertencentes a ban 
cos, companhias, casas bancarias, socieda­
des de credito anonymas e não anonymas 
e outras de qualquer natureza, devam ser 
sellados na casa da moeda, sendo nos mes­
mos oppositado o selio competente, de con- 
formidade com o estatuído na verba nova 
classe 13.*, tabella 1.“, da precilada lei.

laia as províncias, nas capitaes de dis- 
tricto, esses cadernos serão pelos interes­
sados entregues aos delegados do thesouro 
respectivos, passando cautellas que depois 
serão resgatadas no acto da devolução, de­
vendo ser remettidos á direcção geral dos 
proprios nacionaes, que os enviará á casa 
da moeda para os effeitos da lei.

Nos concelho.' que compõem os districto.' 
a entrega dos cadernos de cheques será fei­
ta aos escrivães de fazenda, e por estes re- 
meltidos para as respeclivas repartições 
de fazenda districtaes, seguindo-se o que 
precedenlemente fica estabelecido.

Do mesmo modo em relação aos dislri- 
cios das ilhas, prolongando-se, porem, o 
praso para a apresentação dos cadernos alé 
13 de outubro proximo futuro.

Posto o selio nos cheques de que se tra­
ta, a casa da moeda e papel sellado proce .- 
sará guias, em duplicado, da importância dos 
sellos appositados, e serão remettidos aos 
dislriclos a que pertençam- Uma d’essa? 
guias servirá para o pagamento na recebe- 
doi ia da comarca, ou concelho; o duplicado 
será devolvido á dita casa da moeda com 
a competente nota de se haver arrecadado 
a importância que lepresenlarem.

O que Sua Mageslade EI-Rei lia por bem 
mandar declarar, observar e cumprir pela 
direcção geral dos proprios naciouaes do 
ministério da fazenda, para o» devidos ef- 
feilos.

Paço, aos 13 de julho de 188o.--Hem i- 
que de Hat vos Gome».

oe-

Conselho de districto
Sessã® de, 91 de Julho

Presidiu o exm. Visconde de Píhdella 

estando presentes os vogaes Pimentel, Mo­
reira Guimarães, Almeida, e Pimenta Jú­
nior.

Approvada a acla da sessão antecedente.
.Foram resolvidos os negocios seguintes:

CONSULTIVOS

Foi o conselho de parecer que estavam 
nos termos de ser approvados os orçamen­
tos das seguintes corporações respeitantes 
a 1880-1881."

No concelho de Barcellos, de S José, da 
villa de Barcellos.

No concelho de Braga, das Almas da Sé 
Primaz, S. Salvador, da freguezia d’Adanfe.

No eoncelho de Cabeceiras de Basto, do 
Santíssimo Sacramento, da freguezia de Re­
fojos.

No concelho d’Espozénde, do Santíssimo 
Sacramento e Almas, da freguezia das Mai- 
nhas e Gemeses.

No concelho de Fafe. de Santo Antonio, 
da freguezia de Villa Cova; Santíssimo Sa­
cramento das freguezia» de Fafe, Silvares, 
Medello, Fieilas, Esturãos, Regados, Golães, 
S. Miguel do Monte, Fornellos, Sarafão, Ar- 
degão, S. Vicente de Passos, Cepães; das 
Almas, das freguezias de Esturãos, Cepães, 
Golães, S. Francisco da freguezia de Rega­
dos; S. Pedro e Misericórdia e Hospital da 
freguezia de Fafe; Senhora do Rosário das 
freguezias de Fareja, Arões, Seidões; Se­
nhora das Dores da freguezia de Fafe.

No concelho de Guimarães, Senhora do 
Rosário da freguezia de Lordello, Santís­
simo Sacramento, da freguezia de S. Lou- 
renço de Sande, e Santa Casa da Miseri­
córdia.

CONTENCIJSOS

Dizem de Philipopclis, em data 19, que a 
mulher do general Shobeleff. indo honlemá 
tarde visitar o hospital de Tzishan, rouba­
ram-lhe as joias e foi assassinada, bem co­
mo a creada grave e o ajudante de campo 
do marido, que a acompanhavam. Este fa-

viadas para o Tocai do crime policias e tro-
pa, mas os assassinos não foram presos.

Madrid 19—dizem de Manilla que houve 
dlh um grande tremor de terra. Bastantes 
edifícios do governo ficaram destruídos. 
Grandes prejuízos. Morreram muitos indí­
genas, mas nenhum europeu.

No estrangeiro
Londres 19—diz o «Daily-News» que os 

snrs. Goschen e Tissol declararam ao sul­
tão da Turquia que o throno estava em ne- 
rigo se rejeitasse a decisãodas potências,e 
iíie fizerem entrever o exemplo do Egypto.

Approvou as seguintes contas:
Do concelho de Barcellos, Santíssimo Sa- 

cramenlo, respeitantes a 1878-1879, da Or­
dem Terceira de S. Francisco, respeitan­
tes a 1875-1876 a 1878-1879.

Do concelho de Braga, de Santa Luzia 
da freguezia de Rmllie, respMlanles a 1841- 
1842 a 1878-1879; das Almas, da fregue­
zia de Dome, respeitantes a 1840-1841 a 
1878-1879; Senhora do Rosário da fregue- 
zia de Pouzada, respeitantes a 1837-1838 a 
1878-1879.

Do concelho d’Espozende, de Santo An- 
lonio, da freguezia de Gemezes, lespeilan- 
les a 1870-1871 a 1878-1879.

Do concelho de Fafe, da Senhora do Ro­
sário, da freguezia d’Arões, respeitantes a 
1854-1855 a 1878-1879; das Almas da fre­
guezia doS.Geus, respeitantes a 1858-1859 
a 1878-1879.

Do concelho de Terras de Bouro, do San­
tíssimo Sacramento, da freguezia da Car­
valheira, respeitantes a 1851 1852 a 1877- 
1878.

Do concelho de Villa Verde, da Camara 
Municipal, respeitantes a 1878-1879.

O canal de Suez está aclualmente pres­
tando grandes serviços á Rússia, por que 
dá passagem aos seus vapores e forças ar­
madas.

A China prepara-se com toda a força e 
esperava-se em S. Peiersburgo que no ca­
so do Celeste império declarar guerra, Por­
tugal a declarasse lambem á China, unin­
do-se a esquadrilha porlugueza aos navios 
russos, e obtendo assim o nosso governo 
a satisfação de agravos que nos têem sido 
feilos na questão de Macau.

Eslas informações são dadas por um cor­
respondente, que nos paiece mal informa­
do. Sabemos que as questões pendentes 
com a China serão resolvidas pacíficamente.

Em resultado da resolução da camara 
electiva, a idêa de levantar um monumento 
ao príncipe Luiz Napoleão na abdadia de 
Weslmmtler fui abandonado.

O «limes» diz que os inglezes começa­
ram a evacuar Cabul.

O «Daily-News» também affirma que al­
guns christãos foram assassinados em Are- 
ma (Asia menor).

O sr. Gladstone, respondendo na camara 
ingleza ao ar. Boiba>se deputado liberal 
disse que não ha a minima possibilidade de 
fazer nos direitos dos vinhos reducção de 6 
pence por gallon antes de | de março de 
1881; em quanto ao direito mais elevado 

só poderia fazer-se alguma modificação,ain­
da que mais tarde; isso depende da alti­
tude dos governos de Hespanba e Por­
tugal.

Em uma egreja protestante do Tokio que os negocios correm e peTa ’iwdã 
houve utlimamente reunião magna para fes- colheitas.» ' 1 1 Jda das

tejar a conclusão da traducção do Novo 
Testamento em lingua japoneza.

Vários ensaios de traducção das Escrip- 
turas haviam já sidos feitos no Japão por 
missionários calholicos. Os jesuítas que fo­
ram aquelle paiz, depois de S. Francisco 
Xavier traduziram para o japonez os Dez 
.Mandamentos, o Padre Nosso e alguns fra­
gmentos do Antigo e Novo Testamento; mas 
nenhum d’estes trabalhos ponde ser con­
servado.- os sacerdotes japonezes consegui­
ram apoderar-se d’elles e destruíram-os.

A traducção completa do Novo Testa­
mento em lingua japoneza agora concluída
é obra de muitos missionários inglezes 
americanos, que foram auxiliados por 
japouez convertido ao chrislianismo.

e 
um

Dizem de Dieppe com data de 13:
Hoje ao meio dia, 50 noviços dos jesuí­

tas do convento de Angers chegaram a Diep­
pe afim de embarcarem no paquebote para 
a Inglaterra.

de —
No caes fizeram-lha o mais sympalhico 

acolhimento e saudaram-os aos gritos 
Vivam os jesuítas!

Não se ouviu um grito adverso.

Dizem de Pau (França) a um diário 
Pariz:

Um^oporario chamado Lonchet de 50

de

an-
nos de idade, entrou no albergue de Pins, 
perto de Eme, e carregando o cachimbo^ 
senlou-se tranquillamente deante do fogão. 

(Dez minutos depois, metieu no fogo ima 
barra de ferro aguda, e esperou porque el­
la se pozesse em braza; depois e antes de 
que seus companheiros o podessem segu­
rar, enterrou-a pela garganta dentro.

Os soccorros foram promptos, mas o des­
graçado expirou instantes depois no meio 
de soffrimenlos horríveis.

cto produziu grande commoção. Foram eu- Ju,z—Manoel da Conceição Rocha.
Presidente—CnsTôdio Mendes-7nr~Slrór

Assegura-se que Hobart-Pachá, almiran­
te turco, se recusa a commandar a esqua­
dra contra a Grécia.

Um irlandez, acaba de fazer uma terrí­
vel profecia, annunciando que está immi- 
nenle uma serie de cataslropbes, como o 
mundo não presenciou ainda, desde o prin- 
cipro da era christã.

O sinistro pavoroso será motivado pela 
chegada simultânea ao perihelio dos plane­
tas Júpiter, Saturno, Urano e Neptuno 
coincidência que ha mais de 1:800 annos 
se effectua. O sabio irlandez cita a auctori- 
dade de outros sábios, e accrescenta que a 
estreita de Beiem apparecerá no horisonte 
no mez de agosto, e desenvolverá tão gran­
de brilho, que se verá até ao meio d a de 
pois do que desapparecerá e não será vista 
ate ao arnio de 2200.

Sei ao tenveis os effeitos produzidos por 
esse encontro no perihelio Serão verdadei­
ros salurnaes da morte os flagellos que cai- 
rao sobre a terra. Como prova irtefraga- 
vel da prophecia, o bom do irlandez recor­
da a* grandes catastrophes occoridas 
mundo, immediatamenle depois de 
perihelio.

no
um

Como circumstancia, e para consolar 
pouco os seus infelizes compatriotas, o 
bio diz que a Irlanda será o ponto da terra 
que menos soffrerá, e que um grande nu­
mero de estrangeiros irá ali procurar re­
fugio, «cousa muito para desejar, conclue, 
no estado precário do nosso paiz, pelo mal

um
sa-

Occorrencias locaes

EXPEDIENTE

Estão auctorisados a recber a im­
portância das assignaturs d’este 
jornal : A

Em .Villa Xerife—na phrmaciai 
do illrn.0 snr. João Pereira Veiga, 
Campo da Feira.

Em Cabeceiras de Basto—oijlm.” 
sr. Bernardino Pereira Leite ustus.

E’ agente exclusivo do nossi jor­
nal para aununcios, reclamos, om- 
mnnicados e assignaturas a—A;en- 
cia Havas, 8—Place de la Bou-se, 
em Paris,—por si, e pelas suas sic- 
cursaes e correspondentes 
dos os paizes.

em o-

Festividade—Amanhã tem 
parochial egreja de S. Lazaro a 

logar nt 
festividade

de Corpus Chrúti, com missa solemne í 
grande instrumental e sermão de manhã, e 
de tarde procissão que será feita com to­
da a pompa.

á
Hoje de tarde ha vesporas solemnes e 
noite arraial.

ta 
le

Romaria—Tem logar na próxima quin- 
feira a romaria de Santa Marlha, no mon­
da Falperra.
E’ muito concorrida por povo d'esta ci­

dade e de Guimarães.

Hospede—Tem estado n’esta cidade o 
sr. dr. Bento Antonio d’Oliveira Cardoso,, 
distincto jurisconsulto vimaranense.

FieiçAo—No domingo passado 
deu-se á eleição da nova meza do 
cramento da egreja de S. João do 
ficando eleitos os seguintes srs:

proce- 
S. Sa- 
Souto,

Braga.
Secretario—João Machado Moreira.
Vedor—José Bento da Costa Bastos.
Procurador—Marcos Antonío de Souza.
Mordomos—Avelino José Fernandos e 

Luiz José da Costa.

Outra festividade—Festeja-«e ama­
nha com toda a pompa, na parochial egre­
ja de S. Thiago de Fraião. a Virgem do 
Rosário, havendo de manhã missa solemne, 
S. S. exposto todo o dia, e de tarde ser­
mão e procissão.

A’s 6 horas da manhã haverá confesso­
res para os irmãos que qoizerem alcançar 
o jubileu e destribuição de rosários.

Pic-nic-Na quinta feira teve logar nc» 
Bom Jesus um grande Pic~nic promovido 
por algumas das principaes famílias oue 
constituem a nossa primeira sociedade.

No pavimento superior ao lago e sobre o 
copado arvoredo achava-se elegantemenm 
adornada a meza aonde havia de realisar 
se tão agradavel banquele.

Uma banda marcial estaoônáda no coreto 
que ah se acha povoava de harmonia auuel- 
le delici0'0 recinto. 4

O serviço havia sido preparado no magnifi­
co Hotel do parque, e, em homenairem ã ver- 
dade. diremos que nada deixou a desejar.

Foram levantados vários brindes, sendo 
correspondidos com ardente enlhusiasmo.

Eram 8 horas quando terminou, dirigin­
do-se os convidados para a caza da Meza 
aonde uma esplendida soirée vinha rematai' 
aquelle dia de recordações e de prazer.

Queríamos dar uma noticia mais minucio­
sa d esla festa sympathica, e, sem duvida 
uma das melhores que se tem realço no 
Bom Jesus; porem, por falta d’espaço di­
remos paid o numero seguinte mais duas 
pala vi as sobre o assumpto.

Thratro de W. fteraldo—Represen- 
tou-se na quarta-feira o drama em 5 actos 
O Paralylieo.

Mais uma vez tivemos occasião de ame- 
ciar o grande talento artístico de Antomo 
Pedro. Esle exímio artisla foi, como sem­
pre, esplendido, notável no seu difficikmo 
papel e houve-se de tal forma que o pu­
blico nao se cançou em lhe fazer repelidas 
chamadas e applaudil-o com verdadeiro eu- 
thustasmo.



Abel, Amélia Garraio, Carmen e Maga­
lhães desempenharam regulannenle os seus 
papeis. . ,

A concorrência era mais que regmar.
— Hontem represenlou-se no mesmo thea- 

tro o drama Camões, de Cypnano Jardim, 
pela companhia de D. Maria II de Lisboa.

veatacamento—Na madrugada de 
quarta feira chagou a esta cidade um des­
tacamento de cavallaria 6, que veio render 
o que aqui se achava, debaixo do cominan­
do do sr. alferes Alberto CazaL

correios e televraphos. Este conselho écom- 
pusio do direclor geral, dos inspectores, dos 
chefes de repartição da direcção, do con­
tador e do secretario. Indigitam se já vários 
cavalheiros para esses logares. O primeiro 
trabalho que a lei incumbe a esle conselho 
é o de formular um plano de classificação

Visito —E' esperado n’esta cidade o sr. 
bispo do Cabo Verde, que vem passar al­
guns dias no Bom Jesus do Monte.

Jnntn de RevísAo—Foram hontem 
mspeccionadns na imita de revi-áo d’e>le 
districlo, 9 mancebos sendo d estes appro- 
vados 3 e os restantes julgados incapazes 
do serviço militar.

<lo pessoal. E>te plano tem de ser appro- 
vnUn roverno. e d.mms lerá O conse-vado pelo governo, e depois terá o conse-
lho <ie orgainsar a proposta para a distri­
buição dos empregados pelos novos quadros.

Xova Gonsta-nos que a compa-
Força iriliiitar—Pàrte amanhã para a 

|Povoa de Lanhozo uma força de 20 pra- 
’ Q .»íírvx do nnliriar O PA-

--- - - • irijYUd uu UdUUVZ.U UI1XU «« — - r 
nhia de Carris de ferro de Braga tenciona j0 infanteria 8 afim de policiar a ro- 
mandar construir uma linha,pelas ruas Nova marja e fej[.a deS Luzja (}ue tem ]Ogai
de Souza, Souto, Praça do Barão de S. Mar 
linho, a entroncar com a que já existe no

amanhã n’aquelle concelho*

Para esle effeito serão aggregados 
selho dois empregados superiores 
uislerw das ob.as publicas.

—Dizem de Vianna, em data de

ao con-
do

21:

mi-

Campo de Santa Anna.
E’ um melhoramento muito importante, 

com o que miiilo luciará a cbmi<nhia.
Folgaremos que esta ideia se realise em 

breve.

Meza <le Santa Cruz—Procedeu-se 
sexta feira passada á eleição da nova 

meza da Real Irmandade de Santa Ciuz fi 
cando assim compos^;

Provedor—Dr. Jose Joaquim Gomes d’A- 
ranjo Alvares.

Prezidenle-Revd.“° João Antonio Val­
ioso. . ,

Vedor da fazenda—dr. Antonio Joaquim 
da Silva Gerqueira.

Secretário—Revd.mo Jeronymo M anoel 
de Faria. .

Vedor das missas—Revd.”" Antonio Xa­
vier Gouto.

Meza nobre—Revd.mo João Thomaz Pe­
reira Conde.

Thesoureiro da casa—João d’OIiveira e 
Silva.

Delegado—João da Silva Moura.
Mordomos—João^Augusto da Cunha,e Ma-

ProeiMíto—A meza da confraria da 
Senhora da Boa Morte erecta na egreja do 
Gollegio, resolveu em sessão de hontem, que 
não houvesse esle anuo a procissão da mes­
ma Senhora.

Falleeímento—Falleceu na qmrta fei­
ra a sr.* D. Iguacia Monteiro da Siba Re- 
go, mãe do sr. Venancio José da Silva Re­
go, ourives, morador no largo do Paço.

noel Lopes dos Santos.
Celeireiros—Joaquim José Coelho 

Santos, Clemente Josè Femaudes.
dos

s. Thíago—Fesleja-se amanhã a

o venham deduzir no inventario den* 
tru do referido prazo e assistir aos 
termos dVlle, sob pena de revelia 
e sem prejuízo d^s termos do 
mesmo.

Braga 20 de julho de 188Q- 
Verifiquei a exactidão.

Adriano Catneiro Sampaio.
O Escrivão

[74] Josè Luiz d’Oliveira Pessa.

«Hontem de manhã cedo occorreu uma 
lamentável desgraça na costa da freguezia 
da Areosá, contígua a esta cidade.

Foi o caSoque quatro indivíduos d’aquel- 
la freguezia, Domingos Vianna, Luiz Mar­
tins Alves, Josê Barbosa e um seu iilho 
menor, sahiram de madrugada á pesca n’nm 
frágil batel, conhecido por estes sítios pelo 
lomé dé «maceira», e quando recolhiam

Novena —Começou hontem na egreja de
Santa Cruz, a novena da Virgem 
Anna.

CovriviBs—Consta-nos que

ima-

de Santa

n’nm dos
realisar-seias da próxima semana tem de 

ma corrida de jumentos e garranos.no hy- 
podromo que existe no Bom Jesus da Monte.

Exercício —O regimento de infanteria 8 
teve anle-honlem exercício, ãs 4 horas da 
manhã no campo de D. Luizl, manobrando 
á vóz do seu digno commandante.

LEILÃO DE MOVEIS

Domingo 1.’ de agosto ás 10 ho­
ras da manhã serão vendidos lodos os 
moveis e mais objectos existentes na 
casa do Campo da Senhora Abran- 
6a n.'3l. (75)

para a praia foram envolvidos, muito perlo 
d’elía, por uma vaga que os sepultou no 
abysmò, deixando as suas famílias na maior 
desolação.

—Conforme as oídens dimanadas do mi­
nistério do reino, foram manda<los aflixar 
editaes nos logares do eslylo, fazendo saber 
que o governo biazileiro suspendera os fa­
vores concedidos aos emigrantes p irtugtie- 
zes para aquelle império, cessando por es­
se inolivo a concessão de alojamentó e sus 
lento na hospedaria do governo.

Em visla, pois, d’esle ^edital ficam pre 
venidos lodosos emigrantes d’esle paiz con­
tratados para aquelle império de que não 
leem alojamento e sustento á sua chegada, 
nem transporte gratuito para outros pontos 
do império como consta que lhes é garan­
tido verbalmenle pelos agentes que os con- 
tractam.

' _ Na noite de terça para quarta feira
manifestou-se um pávoroso incêndio no mon- 

1 lado da freguezia de S. Marli.iho de Villa 
Frescainha, do concelho de Barcellos, ex-

Arrematação
Pelo juizo dé direito d’esta cidade 

ecomarca de Braga e carloúo do 
escrivão do mesmojuizo Freitas, se 
faz publico que no dia 8 dé agosto 
proximo lerá lugar por dez horas 
da manhã, na praça publica, sita no 
largo de Santo Agostinho, da meA- 
ma cidade; a arrematação de 3 pro­
priedades penhoradas por D. Lodii- 
vina Rosa Mendes de Sá, viuva d’es- 
la Cidade, na execução hypothecaria 
ao executado Joaquim Veilozo, viu­
vo da freguezia de Moz, comarca de 
Villa Verde, para pagamento da 
quaillia quê afinal foi liquidada.

Braga 16 de julho de 1880. 
O escrivão

José Firmino da Costa Freitas.
Verifiquei a exactidão:

O juiz de direito
Adriano Carneiro Sampaio. [73]

gem de S. Thiago que se venera no seu 
oralorio oa rua da Boavista.

Hoje á noite ha n’aque)Ie local uma vis­
tosa illuminação, fogo doar, bazar de pren­
das e muzica.

Amanhã fia arraial e bazar de prendas.

NOTICIAS GERAES

tendendo se as cliammas no mato que a- 
alimentava a mais de 100 metros quadra­
dos. Foram grandes os prejuízos.

—Em Faro vae erigir-se uma estatua a1 
Luiz de Camões.

Arrematação

Komeação—Foi nomeado fiscal da al- 
fandega ue Chaves, o sr. José Carlos d A- 
ra ujo Motia. 

Nleihoras—Tem conseguido alguma: 
melhoras o nosso respeitável amigo o sr

s

— Foi fixado o preço das substituições dos 
recrutas do exercito e armada, no anno de 
1880. em 24u#000 reis; e o das substitui­
ções dos refratários, 64015000 reis.

—Foram enthusiaslicas as manifestações 
de que foram objeclo os exm.°s ministro da 
guerra e governador civil de Villa Real du­
rante o seu trajeclo desde a Regoa até

COMMDNICADOS

Declaração

Antonio Manoel Alves Cosia, aclivo e zeloso 
escrivão da camara.

Estimamos.

Partida—Partiu para o Douro o sr 
Visconde de Negrellos.

Vidago.
As povoações que se distinguiram nessas 

manifestações foram a Regoa, Gumieira, St.* 
Martiia de Penagião. Villa Real e Viha Pou­
ca d’Aguiar. Na Cumieira foi numeroso o 
concurso de povo que afluiu á estrada para 
ver passar o nobre ministro,saudando-o com 
repelidos vivas e acclamaçoes ao rei, á fa­
mília real, ao partido progressista e ao 
chefe do districtó.

Por essa occasião, foram lançados ao ar
Contribwtffi» industrial-Termina muitos foguetes, e locava uma banda de mu-

amanhã o prazo para recorrer para o conse­
lho de districto das resoluções da junta de 
repartidores da contribuição industrial.

TH«ses—Defende hoje theses no semi­
nário conciliar de S. Pedro o sr. Manoel 
Antonio Borges, um dos alumnos maisdis- 
tinctos do mesmo seminário.

Examrs jtara ordens—Realisaram- 
se na salla da Relação Ecdesiaslica os exa­
mes para a próxima oídenação.

Requereram para menores 26 fa»taram 
4, esperado 1; para subdiacono 66, faltou 
I, esperados 5; para diácono 7, faltou I. 
Total dos que ficaram habilitados— 148.

sica. , ,
Em Villa Pouca d’Aguiar fez o sr. dr.

Francisco Botelho uma magnifica recepção ao 
nobre ministro, governador civil e á sua 
comitiva

—O praso para a aferição dos pezos e 
medidas, foi [prorogado por mais 30 dias.

—N’estes últimos dias tem aílluido á 
praia de «ontinhães grande numero de fa­
mília do alto Minho.

—Na Ribeira da Lage um rapaz de 15 
annos assassinou o pae e mãe con quem 
vivia com o intuito de se apossar de al­
gum dinheiro que aquelles infelizes pos­
suíam.

Declaro, eu abaixo assignado, que rece­
bi do sr. Jose Moreira da Silva, (conhecido 
vulgarmente por 0 Carvoeiro), a quantia 
de 230^000 reis, importância saldo de uma 
letra de 250^000 reis que o mesmo snr. 
me era devedor. Por este motivo tive de 
lhe fazer o abatimento de 20^000 para o 
poder receber já.

E’ completamente falso que eu acreditas­
se que o mesmo sr. José Moreira da Sil­
va me negasse a divida, por quanto eu li­
nha a letra em meu poder.

Eu também protesto solemnemente con­
tra todas as imputações arguidas ao mes­
mo senhor e contra a minha liviandade. do 
que estava arrependido, mas hoje satisfeito.

Braga 22 de Julho de 1880.
[11] Antonio Joaquim da Silva Pallé.

Pelo juizo de direito d’esta cidaile 
e comarca de Braga e cartorio do es­
crivão do mesmo juizo Freitas se faz 
publico que no dia 8 de agosto proxi- 
mo terá lugar por dez horas da ma­
nhã na praça publica, sita no largo 

e Santo Agostinho, da mesma ci- 
ade a arrematação de duas proprie- 
ades que D. Loduvina Roza Mendes 
e Sà, d’esla mesma penhorou nos

a ulos de execução de libello coíh-
inercial que promove contra Amo- 
nio loaquim Gonçalves de Oliveira 

a freguezia de Mire de Tibães d’es- 
& comarca, para pagamento da 
uantia que afinal for liquidada nos 
itos autos.

Braga 16 de jíilho de f88Q.
O Escrivão

José Firmino da Costa Freitas.
Verifiquei a exactidão: 

O juiz <Ie «lireiti» 
Adriano Carneiro Sampaio. (72)

O esperançoso moço evadiu-se em segui­
da ao crime, sem que até hoje se saibasaiba
aonde existe.

Muzira—A banda de infanteria 8 exe­
cuta amanhã no Passeio publico das 9 as H 
da noite o seguinte programma:

— Ordinário
—Symphonía—original de P. d'Azevedo.
— Flor inda—Valsa— Ft ondoni
—Final do 2.- aclo da opera Macbeth — 

Verdr.
—Aria de soprano do 2.- acto da opera

■—O« Dois Foscaris—Verdi.
—A Fada do Século—Valsa— Mattos,
—Adelaide—Polka.
— El Grande Caimacào—Tango.

—Falleceu em Guimarães a sr.* D. 
nia d’Oliveira Ferreira Cardoso irmã

■Anto- 
do sr.

Bernardino José Ferreira Cardoso Guima­
rães, acreditado negociante d’aquella ci­
dade.

—Na ultima sessão do centro progressis­
ta de Lisboa resolveu-se nomeir uma com- 
missão que fosse convidar o sr. Francisco 
Simões Carneiro para acceitar a candidatu­
ra pelo circulo 98.

—O governo trata de fazer as nomeações 
que são indispensáveis para que possa 
funcciooar o conselho da direcção gerai dos

ANNUNCIOS
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito d’esta comar­
ca de Braga e cartorio do escrivão do 
6.» officio José Luiz d’Oliveira Pessa 
no inventario orphanologico a que se 
procede por fallecimeulo de Domin­
gos Villaça, morador que foi no lo- 
gar do MonlP, freguezia de Sequeira 
d’esta comarca, em que é lingux in- 
venlariante a viuva do dito inventa­
riado Maria Josepha da Gosta, do 
mesmo logar e freguezia, correm 
edilos de trinta dias a c ntar do 2.* 
d’estes annuncios citando e chaman­
do todos os credores incertos e os le­
gatários desconhecidos, ou domici­
liados fora d*esla comarca de Braga

Vinhos púros do Douro, colhidos em 
casa do proprietário, e enviados sob 
a vijilancia do mesmo para esta ci­
dade
O abaixo assignado garante a 

pureza do mesmo, e agradecido ac- 
ceita qualquer analyse que preten­
da fazer-se-lhes.

Vende-se no campo de S. Th:ag 
n.° 8 ou na rua do Forno (traz da 
Sè) n.° 9, a 2$000 reis o almude*

Braga 6 de julho de 1S8Q.

(70) Luii Pinto da Cunha e Souza.

Trabalhos de cabello

que se julguem com algum direito e 
acção ao casal inventariado para que

Fazem-se .de lindos e variado, 
gostos, como são brincos, broches, 
braceletes, correntes, auneis, iran- 
Celins, e abutoaduras de camisas; 
quem perlender pôde tractar na

RUA DO ALCAIDE N." 3

j» i 1G A. (48)

garranos.no


COMPANÉIA NACIONAL DÊ TABACOS

EM XABREGA8
armazém de vinhos

Esta Companhia previne os consumidores dos ge- 
neros da sua fabrica qne, para não poder ser illudij 
do com os de outras, resolveu mudar os desenhos! 
e legendas dos invólucros dos seus diversos taba- ....
cos, começando pelo rapé cujos invólucros terão 
«Jritv»» ______ , 1 I •

VENDA DE CASA

Aluga-se a casa situada na rua 
do Forno, d’esta cidade,, coin a de­
signação do n.’6. Quem pretender, 
queira dirigir-se ao proprietário Ma­
noel Marques de Macedo, morador 
em S. Marlinho de Dume, com quem 
se pôde eííectuar o contracto.

[13]

PANOS CRUS L1ZOS,} SARJADOS E 
ALGODÕES

Largo de N. Senhora A Branca n.' 4 e 5

BRAGA.

Manoel Bento de Carvalho tem o depo­
sito da importante fabrica de fiação a vapor 
em Salgueiros, que vende por junto pelo 
preço da fabrica e respectivo de-couto, ha­
vendo ainda o beneficio do carreto do Por­
to para esta cidade.

Tem um sortido complelo de panos crus 
hzos e sarjados, principiando os preços d’a- 
quelles em 1^500 reis até 3^,430, a peça 
de 27‘“,5G.

A fabrica de fiação a vapor em Salguei­
ros é uma das mais bem montadas do 
Paiz, e os seus pioduclos rivalisam com os 
do esliangeiro em preço e qualidades

Este deposito tem a seu cergo o forneci­
mento para as seguintes localidades: Braga, 
Ponte do Lima, Ponte da Barca, Arcos de 
Vai de Vez, Villa Nova de Famalicão, Bar-
ceitos e Povoa de Lauboso. [52]

PRAÇA DC) BARÃO DE S. MARTINI10

N’este acreditadissirpo estabeleci­
mento ha um lindo e variado sorti­
do de fazendas de lã próprias para a 
presente estação, chapeos modcllos 
para senhora e outros artigos de no­
vidade que ludó vende por preços 
muito cominodos.

N’esta casa imprimem-se bilhetes 
de vizita ao preço de 500 reis o cen­
to, cartão branco. (2)

CONSULTORIO DENTAL

A

9-RUA DOS CHÃOS—39 [1]

DO ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA

Rua do SoiUJ í 5—Uraga

i N’este armazém se encontram a retalho 
'as seguintes qual; iadês de vinhos engar- 
í rafados :

n’uma face o nome da Companhia com as armas 
reaes, n’outra o desenho do edifício da sua fabrica, 
na terceira o fac-simije da assignatura do seu an­
tigo mestre de rapé J. Joannis e na quarta as me­
dalhas que tem conquistado em todas as exposições 
a que tem concorrido, e Imalmente n’um dos topos 
o monogramma das letras C. V T- X. e no outro a
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a retalho para meza a 60 e 80, o 
quartilho tinto, e branco 120.

uesignaçao da qualidade do rape e seu respectivo 
peso; isto nos volumes de 500 e 250 grammas fifêS
nos volumes de 100, 50 e 25 grammas uma 
cinta com o desenho da fabrica e a referida as1
signatura J. Joannis.

Responde-se e garame-sea pureza e boa 
qualidade de todos estes vinhos, podendo 

[todo e qualquer con^hnidor mandal-o ex- 
iperimenlar por meio de qualquer processo 

(1'5)

FABRICA DE PAPEL
DE

Mais previne que continuará a fornecer este 
artigo nos mesmos volumes de 1000, de 500, de 
250, de 100, 59 e de 25 grammas, e ainda neu­
tros de menos peso, posto não aconselhar aos seus 
agentes a requisição dWes, porque julga não! 
estar similhanto fabrico nem no interesse do es-i 
taMueiro. nem no do eonaimidnrtaiiqnciró, nem no do consumidor.

Lisboa, 3 de junho de 1880,

Por intermédio da Agencia de Publicidade no Porto.

DES MESSAGERIES MAPJTIMES
Sabem de Lisboa a 8 ou 9 e 23 de cada mez, para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de 

Janeiro, Montevideo e Bueuos-Ayres.
Preços das passagens muito rèdhsidos.
Trata-se com Daniel A- Irmão, rua dos Ingleses, 32 —Porto.
Alemães sabem de Lisboa em 12 e 26 de cada mez- Passagem na 3.8 classe 36^'000 

caminho de ferro de grátis até Lisboa.—Em Braga—Bóãvista 106. [161

.9

Papel de jornal. L“ e 2.8 qualidade.
I lem d’emhrulho.
Idem almaço, liso.
Idem almaço, pautado- 
Preços sem competidor.

Agencia em Braga

tabacaria bracarense

Rua do Souto. (10)

SFM COMPETÊNCIA

Pereira, Aguiar A C.8, dem o deposito da 
fabrica do Bugio, que vende por junto o 
a retalho [não sendo menos de meio maço I, 
pelo preço da fabrica.

Algodões torcidos de todos os numeros. 
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de todos os 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a lodos os consumidores, por que são 
os melhores até hoje conhecidos; e tanto 
o tem mostrado que para o Porto tem ti­
do tanto consumo que é impossível cum­
prir as encommendas.
_O fim da fabrica é tornar os seus algo­

dões conhecidos em toda a parte’ do paiz, 
por que tem a certeza de que os'consumi­
dores lhe. daraoa sua preferencia. [18]

RUA DE S. MARCOS, N.« 5

Vende papeis pinla- 
dos oara guarnecer salas, 
lindíssimos gostos, a prin­
cipiar em 80 reis a peça.
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Cápsulas Mathey-Çaylu^
Preparadas pelo Doutor CLIN. — PRBMIO MUATYON.

As Capsulas Mathey-Çsylu*. com capa delgada de glúten, nunca cançam o estômago e 
LA0 11 llGtÕAldS feios Professores da Faculdade de Medic.na e pelos MiMio s .dos 

Hospi.ae^.-t1 tanz par.' curar rapidamente o fluxos anilhos ou recentes, a Oouorrkeá a 
aeríd do cotio. t> Calarrho e as jtnrermidMdet da Bexiga, e dos OrgaosT£)M v . * a ., .(,aI)Sulas pQR wa

pma lieiflllia-lu, icjúipaniia cada frasco.
, Aç yerdaCeira5 Cápsulas Mattey-Caylus henam-s* em c isa dos prlnclpaes Dfostiislas 

. . li j u.u euticos. m s e preciso desconfiar oas imitações c exigir, como garanti'1 sob-i1
PRÉMIO MONTYOV1 1 ’diido e firma tte CLIN e C* e a Ma lama

ESTA’ HABILITaDO NA FORMA DA LEI.

BRAGA: Imp Commerciil, rua Nova de Souza n.° 24.

\ ende oleo, tintas e ver" 
nizes para pinluras de ca­
sas, tudo de boa qiíalida- 
de, e por preços muito reso- 
midos.

Vendé cimento romano 
phra vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu­
do dè primeira qualidade.
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